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Cartas de Mart ins  Sarmento  
ao P a d r e  M a r  t i n s  C a p e l a  

Guimarães 
11, 2, 96 Meu caro am.° 

i 

' Só agora pude vêr a sua flaclaraçâou e por isso 
só agora devolvo o «PrOCeSSO~. Provavelm.*° os dous 
athietas desarregaçam as mangas da camisa e vão ficar 
por algum tempo ern paz, graças á sua mediação. 
Não será mau. Se o demo do Bellino confessou real- 
mente ao Machado que não sabia uma palavra latina, 
como este diz, não se colocou na melhor das posições ; 
mas vê-se então que o seu adversaria é um mau esgri- 
midor, que não sabe cahir a fundo. A bulha está toda, 
ao que parece, na palavra descoberta, e eu mesmo, 
segundo o bom Bellino, reconheci a sua prioridade 
de descobridor do calhau do Pimentel, e antes disso 
a prioridade do mesmo Pimentel. Eu não costumo 
troçar com os que confiam ein mim, e só me lembra 
de lhe ter insinuado que uma coisa era a descoberta 
duma pedra com letras inintelligiveis, outra a desco- 
coberta do significado das toes letras. Insinuei-lh'o, 
Por me parecer que e le  não tinha descoberto esta 
sabida no beco, em q. O Machado o ia metendo, 
e estava um pouco assaralhopado. Do marco do 
Pimentel não sei; das lapides do Avellar e Castiço, 
sei que m.*°S, alias alguns, as tinham visto; mas prova- 
velmente não as decifraram. 

Castiço, Pereira Caldas, pelo menos, não eram 
homens ,que deixassem a luz debaixo . do  alqueire, 
se. . . E' o que me parece. Pode ser que o Machado 
contribuisse para que as do Avellar sahissem detraz 
da cortina; mas certo é que o proprio Avellar, haverá 
3 a n o s  ou mais, me tinha faltado deltas em Villa do 
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Conde, promettendo-me uma copia, de que nunca m.* 
se lembrou, talvez por ter emigrado para a Portella da 
Abelheira. Que eu nunca vi que minguem as publi 
cesse é a pura verdade. O Bellino tem essa gloria , 
o mais são cantigas. Se elles tivessem a minha sande, 
tomavam bola e strichnína, em vez d'andaretn à mur 
raça. Ando moído, como se me batessem; mas espero 
criar forças para o desafiar a irmos até ás Boticas 
Vá-se preparando. 

De V. Ex? am. m.i° ob.° 

F. Martins Sarmento. 

O 

Guimarães 
7, 3, 96 Meu am. o 

Mandei para a «Vida Moderna» umas I r ias  a 
proposto do seu livro; mas só depois é que reflecti 
que podia ter citado de falso dizendo que só cinco 
sujeitos escreveram acerca dele, e que nenhuma corpo 
ração scientiƒica do pa i ,  nomeadamente a Amd. Real 
das Sciencias tinha piado. Sempre me diga se estou 
mal informado, para fazer qualquer emenda nas provas 
A «Revista Critica» (hispanhola) dá noticia do livro, 
mas sem com mentarios. 

O Hübner ainda não chegou a Espanha. Tem 
medo de q. o tomem por um yankee. 

De V. Exs am.° m.i° ob. O 

F. Martins Sarmento. 

Guimarães 
30, 3, 96 M€L1 CX. am. mo O 

o 

Pelo que vejo da sua carta perdeu-se pelo comi 
nho o n.° da «Vida Moderna", que lhe mandeiha dias 
O artigo estava nas mãos do Castanheira desde o prior 
cipio do m e ,  mas não ponde ser publicado senão no 
fim, por causa dumas trapalhadas, que elle me expeli 
cou e que não vale a pena repetir. 
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Como verá pela carta do L. no dia 27 já o demo 
do artigo ofendia alguma alma sensível, como as ha 
ás dusias na nossa capital. O nosso am.° L. não sabe 
o que mais se ha de fazer, depois d'elle estar com 
projectos descrever acerca do livro e o presidente da 
Ac. e outro soco terem faltado nele e pensarem em 
nomear o auctor soco da dita e enfim a Associação 
dos Ar. e Arch. Portugueses o terem nomeado soco  
correspondente por causa do mesmo livro - bem que 
V. Ex? já tivesse esta honra insigne, antes d'atirar o 
livro cá para fora. Respondi-lhe o que pôde imagi- 
nar. Mando-lhe hoje outro n.° da V. M. Talvez não 
goste das minhas lerias, mas eu rebentava, se as 
não desembuchava. Estou convencido de que não 
obstarão a que a Academia desista de 0 nomear seu 
soco correspondente, se realmente tinha tenção de o 
fazer, como suppoz o L. Devo notar que este am.° 
tombem é soco e vae parolar algumas vezes naquelle 
synhedrio de parasitas. E* por isso talvez que toma 
as dores por aquella gente. 

Li o artigo do Instituto. A Revista critica hispa- 
nhola só sahiu uma vez e apenas annuncia o livro, mas 
o Hübner de certo não falta á sua promessa. Como 
este me é o dos meus anhos, a inƒluerzza e as consti- 
pações teem-me honrado com a sua ausencia. Sabe 
de certo que o Bellino afuroou outro millíario. 

De V. Ex? am.° e ob. O 

F. Martins Sarmento. 

Guimarães, 
13, 4, 96 Meu am.° 

Olhe que O homem não costuma esconder muito 
as verdades. A mim já me chamou /zerege em letra 
redonda- o que não fez com que eu me não after- 
rasse cada vez mais á minha heresia, a qual consiste 
em fazer tal assoada aos Celtas, que,.se os não ponho 
fera da nossa terra, é porque mais não posso. As suas 
aclarações no Archeologo parecem-me necessarias. 
Do Maximus- Maximinus, ha o seguinte na obra 
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com o seguinte interminavel titulo - Inscriptionum ¡ 
Latínarum selectarum | amplissima collectio 1 ad illus- 
trandam 1 Romanae antiquitatis 1 disciplinam accom- 
modata. Volumen tertium (o da nossa questão --- são 
3 os volumes) collectionis Orellíanae Supplementa | 
emendationesque exhibens I edidit 1 Cluilielmus Hen- 
zen (por isso se citam, por abreviatura, os calhamaços, 
.Orellius-Henzen).--Accedent indices rerum ac no- 
tarum quae in tribos voluminibus inveniuntur | . Huf!  

O seguinte, de que faltei ha uma hora, começa 
agora : 

: - Imperatores et Imperatorum 
familia, pg. 36, 2." c o l u n a .  C. Julius Verus Maximus 
nob. Caes. (epigraphe do §, segue a serre dos titulo 
varies nas epigraphes: C. Julius Verus Maximinus (sic) 
(o si é do Henzen) Caes. nob. 5526. No n.° 5526 lê-se : 
IMP- CAES • G . IVLIO II -vERo -MAXSIMINO II PIO ~FELICI -Avo v 

ET . o Ii IVLIO . VERO • MAXSIMINO 1) II CAES . NOBILISSIMO 11 ML . 

Vol. 3 Index 5 

z 
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Kleestadt Hassiae Darmstadiensis. Steiner, I Rh. 269 ; 
I. Dam. et. Rh. I, 181. 

1) I a  se ipsum in monumento legasse recentíore libra denso 
Steínerus affirmat. Hora igitur titulo Capítolíni eu Aurelii Victoris 
auctorítas defenditur, a quibus filius queque pro Maximo Maximinus 
appellatur; cá. Borghesi, l. R. p. 4 (Ann. Inst. 1839, p. 129). 

Fara pagar qualquer livro espanhol é preciso 
recorrer a algum banco. Se quer eu mando-lh"o vir , 
mas se o encommendar, por ex. ao Magalhães e Moniz, 
livreiros 110 Porto, poupa o trabalho de recorrer a ban- 
cos, supposto talvez não poupe os vintenas. Logo que 
leia o italiano, devolvo-lhe o folheto. 

Não creio m.*° em protestos de jogador. O Bel- 
lino não pode com a carga. O Pinheiro de Bragança 
tombem publicou um estudo sobre as vias romanas. 
Por mais que lhe pedi que mondasse o Argote, que 
se deixasse d'etymologias etc. meteu a cabeça e deu 
uma obra cheia d'llorrores de toda a especte. Foi pena, 
porque podia fazer alguma coisa de ge io  se seguisse 
o caminho que lhe indiquei. 

De V. Exs am.° e ob.° 

i 

F. Martins Sarmento. 


